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APRESENTAÇÃO

A obra “Nutrição e Promoção de Saúde” é apresentada em 23 capítulos 
elaborados através de publicações da Atena Editora. Esta obra aborda assuntos da 
nutrição em áreas distintas, permeando desde aspectos nutricionais da saúde até 
a análise de produtos. Dessa forma, oferece ao leitor uma visão ampla dos novos 
conhecimentos científicos acerca de diversos temas.

A nutrição e a promoção de saúde no Brasil vêm se destacando exponencialmente 
nos últimos anos. E embora em rota de crescimento exponencial, devido a sua 
abrangência, há uma infinidade de pesquisas que podem ser realizadas no tocante 
da nutrição. Dentre estes diversos temas, as pesquisas com foco em doenças podem 
ter grande impacto social, assim como, pesquisas de comportamento alimentar e 
as de questões higiênico-sanitárias. Além das áreas citadas, os estudos voltados 
para a alimentação na pratica de esportes e as análises e fabricação de produtos 
destinado ao consumo humano, possuem grande relevância. Por isso, os trabalhos 
aqui abordados detém grande valor para a ciência.

Os novos artigos apresentados nesta obra abordam inúmeros temas que dizem 
respeito a nutrição, e só foram possíveis graças aos esforços assíduos dos autores 
destes inestimáveis trabalhos junto aos esforços da Atena Editora, que reconhece 
a importância da divulgação cientifica e oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Esperamos que a leitura desta obra seja capaz de sanar suas dúvidas a luz de 
novos conhecimentos e propiciar a base intelectual ideal para que se desenvolva 
novas propostas para esta área em ascensão.

Flávio Ferreira Silva 
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RESUMO: O crescimento do comércio informal 
de alimentos de rua pode representar risco para 
saúde do consumidor, devido às condições 
de manipulação, preparo e armazenamentos 
inadequados. Neste contexto, o desenvolvimento 
de ações educativas pela Vigilância Sanitária 
(VISA) assume papel importante na segurança 
alimentar do consumidor. O objetivo deste 
trabalho foi relatar a experiência de estágio de 
Nutrição em Saúde Coletiva que teve como 
produto final uma ação educativa em uma Escola 
Municipal de Santo Antônio de Jesus-BA. A ação 
educativa foi realizada com 29 estudantes da 
turma do 8º ano em dois momentos diferentes, 
caracterizados pela elaboração e execução 

do plano de ação que abrangeu a temática da 
segurança alimentar. As atividades realizadas 
se basearam em dinâmicas, com imagens de 
manipuladores comercializando alimentos e 
jogo dos sete erros, além da reflexão sobre 
uma situação problema. A construção do 
plano de ação considerou a faixa etária dos 
estudantes, o interesse e a disponibilidade do 
docente responsável pela disciplina Geografia, 
relacionando o conteúdo continente africano, na 
perspectiva das boas práticas de manipulação 
de alimentos da culinária baiana de origem 
africana. Utilizaram-se recursos visuais para 
projeção de imagens ilustrativas e houve 
premiação aos participantes. A pesquisa de 
satisfação realizada com os estudantes mostrou 
que 21 desses discentes (72,41%) classificaram 
as atividades como excelentes, 7 como boa 
(24,13% ) e 1  como regular (3,44%). Conclui-
se que a inserção do conhecimento sobre as 
boas práticas de manipulação, por meio de 
atividades dinâmicas e contextualizadas aos 
conteúdos curriculares contribui para formação 
de multiplicadores no ambiente escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde, 
Dinâmicas, Vigilância Sanitária.

ABSTRACT: The growth of informal street food 
trade may pose a risk to consumer health due to 
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improper handling, preparation and storage conditions. In this context, the development 
of educational actions by Sanitary Surveillance (VISA) assumes an important role 
in consumer food security. The objective of this work was to report the experience 
of Collective Health Nutrition internship that had as its final product an educational 
action in a Municipal School of Santo Antônio de Jesus-BA. The educational action 
was carried out with 29 8th grade students at two different times, characterized by the 
elaboration and execution of the action plan that covered the theme of food security. 
The activities performed were based on dynamics, with images of handlers selling food 
and the game of the seven errors, besides the reflection on a problem situation. The 
construction of the action plan considered the age group of students, the interest and 
availability of the teacher responsible for the discipline Geography, relating the content 
worked, African continent, in the perspective of good food handling practices of Bahian 
cuisine of African origin. Visual resources were used to project illustrative images and 
the participants were rewarded. The student satisfaction survey showed that 21 of 
these students (72.41%) rated the activities as excellent, 7 as good (24.13%) and 1 as 
fair (3.44%). It is concluded that the insertion of knowledge about good manipulation 
practices through dynamic and contextualized activities to the curricular contents 
contributes to the formation of multipliers in the school environ.
KEYWORDS: Health Education, Dynamics, Health Surveillance.

1 | 	INTRODUÇÃO

A lei orgânica de saúde 8.080 de 19 de setembro de 1990 “define a Vigilância 
Sanitária (VISA) como um conjunto de ações capazes de eliminar ou prevenir riscos à 
saúde interferindo nos problemas sanitários, meio ambiente, da produção, circulação 
de bens e serviços de interesse da saúde”. No estado da Bahia, a maioria dos 
serviços de Vigilância Sanitária desenvolve ações voltadas para o controle sanitário 
de alimentos, atuando sobre os estabelecimentos que produzem, manipulam e/ou 
comercializam, buscando oferecer à população maior segurança para os produtos 
alimentícios. Essas ações devem orientar produtores e consumidores de modo a 
disponibilizar consumo de alimentos seguros do ponto de vista sanitário, além de 
notificar e apreender a circulação de mercadorias que ofereçam risco à saúde da 
população, evitando, por exemplo, a ocorrência de surtos de Doenças Transmitidas 
por Alimentos (DTA). (COSTA & SOUTO, 2011). 

As estratégias voltadas para os controles de riscos têm o objetivo de reorientar 
práticas de produção e comercialização que não estejam dentro dos padrões 
higiênico-sanitários e, consequentemente, proporcionar uma melhor qualidade 
dos alimentos para a população, visando promover a saúde. Com o crescimento 
exacerbado de vendedores informais comercializando gêneros alimentícios a 
insegurança alimentar no processo de preparo, manipulação e armazenamento de 
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alimentos representam um perigo para saúde do consumidor. É indispensável à 
adoção de medidas para prevenir a contaminação nas diferentes etapas do processo 
produtivo, sendo que as DTAs se propagam rapidamente, podendo ocasionar um 
surto alimentar e atingir um grande número de pessoas. (COSTA & SOUTO, 2011).

	 A contaminação na comercialização informal de alimentos pode se dar pelos 
manipuladores, constituindo-se um importante vetor no processo de contaminação 
e proliferação de doenças de origem alimentar, e também por cédulas, que 
independente do material plástico ou papel possuem o mesmo potencial de 
contaminação. (TINOCO et al., 2008)

Em um estudo realizado por Souza et al., 2015, com vendedores ambulantes 
na cidade de Uberaba MG, revelou condições higiênico-sanitárias insatisfatórias 
e risco de contaminação dos alimentos disponíveis para venda, sendo que, esses 
riscos podem ser amenizados por simples adoção de práticas adequadas de 
manipulação de alimentos, incluindo a correta higienização de mãos e superfícies 
através de capacitações e ações educativas.

A capacitação de manipuladores em um serviço de alimentação seja ele formal 
ou informal, é de fundamental importância para a garantia de um produto inócuo. Do 
ponto de vista qualitativo, deve-se realizar capacitações periódicas disseminando 
práticas corretas de higiene e manipulação, eliminando noções deturpadas e 
ações errôneas realizadas por falta de conhecimento do manipulador . (GARCIA & 
CENTENARO, 2016)

Estudos apontam que dentre os fatores limitam a segurança de alimentos 
comercializados, o nível de conhecimento dos manipuladores sobre boas práticas 
e higiene pode ser considerada uma barreira na oferta de alimentos seguros para 
sua comunidade, sendo assim, fundamental a inserção de ações educativas pela 
Vigilância Sanitária do Município em escolas, considerada um espaço estratégico 
para realização de atividades de promoção em saúde. (SOUZA & SANTOS, 2015)

A escola é um ambiente propício para desenvolver ações educativas em 
saúde, pois favorece a construção de novos conceitos, contextualizando os 
conteúdos educativos com a promoção e prevenção em saúde. Com o objetivo de 
expandir a atuação da Vigilância Sanitária nas escolas, o governo federal criou o 
projeto Educação em Vigilância Sanitária (EDUCANVISA). Esse projeto consiste 
na parceria da ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) com o Conselho 
Federal Gestor do Fundo de Direitos Difusos, do Ministério da Justiça (CFDD/
MJ), desenvolvido com o objetivo de promover ações e estratégias em educação 
e comunicação em saúde, para formar cidadãos multiplicadores dos assuntos 
referentes à Vigilância Sanitária. (ANVISA, 2006) 

As ações educativas nas escolas são realizadas pela Vigilância Sanitária com 
palestras sobre drogas, uso indevido de medicamentos, meio ambiente, alimentos 
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e endemias, com dinâmicas direcionadas para cada faixa etária focando em 
ações de prevenção e promoção de saúde. A inserção das ações educativas nas 
escolas foi intensificada através dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 
que constituem o documento base de orientação para que estados e municípios 
elaborem suas propostas curriculares e o professor direcione o seu trabalho em 
sala de aula. Os conhecimentos de Vigilância Sanitária aliados aos PCNs do ensino 
de ciências, por exemplo, pretende que professores e escolares desta área do 
conhecimento e profissionais de uma coordenadoria regional de saúde, mediante 
troca de experiências vivenciadas no seu cotidiano, tenham entendimento e possam 
apropriar-se de saberes que conduzam à qualidade de vida sanitária. Essa política 
educacional é importante para inserir outras áreas do conhecimento nas escolas, 
promovendo a multidisciplinaridade dos conteúdos abordados e a busca de novos 
conhecimentos pelos estudantes.(ANVISA,2008)

Os trabalhos educativos realizados nas escolas por profissionais de saúde e 
estagiários de Nutrição, em parceria com a Secretária Municipal de Saúde e Vigilância 
Sanitária têm como objetivo minimizar os riscos de contaminação e fornecer uma 
alimentação segura ao consumidor8. Nesse intuito, o objetivo deste trabalho foi 
descrever uma experiência de ação educativa sobre segurança alimentar, realizada 
em uma Escola Municipal de Santo Antônio de Jesus-Bahia.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de natureza qualitativa, em forma de 
relato de experiência com a finalidade de realizar ações educativas em saúde no 
contexto escolar, formando escolares multiplicadores desse conhecimento na sua 
comunidade.

A Escola Municipal de Santo Antônio de Jesus-BA foi escolhida por uma 
indicação da Supervisora da Vigilância Sanitária, a qual facilitou a realização da 
ação educativa. Na visita a escola em conjunto com a direção e a supervisão de 
estágio e a docente da escola, confirmou-se o tema do plano de ação e a turma do 
8º ano como público alvo, sendo essa sugestão da supervisora do estágio e diretora 
da escola, após uma breve reunião com a professora de Geografia da turma. O 
conteúdo abordado na unidade era o continente africano, o que foi determinante 
na escolha do tema, visto que o objetivo da ação educativa era integrar a culinária 
afro-brasileira, bem marcante na região do Recôncavo da Bahia, e os aspectos 
sanitários na comercialização de alimentos regionais.

 A culinária baiana sofreu influência da África em sua composição e a sabedoria 
negra ajudou no enriquecimento de seus cardápios7. Na região do Recôncavo da 
Bahia, a venda de preparações como acarajé, abará, sarapatel e feijoada, em 



 
Nutrição e Promoção da Saúde Capítulo 17 198

sua maioria, pelo mercado informal nas feiras e barracas de praça, constituem-se 
forte atrativo para os consumidores da região. Assim, foi possível contextualizar 
o conteúdo “África” com os aspectos sanitários dos alimentos abordados pela 
VISA. Após a delimitação do tema, ocorrida na reunião com a direção da Escola, a 
Supervisora do estágio de Nutrição em Saúde Coletiva e a professora da disciplina 
Geografia, foram estabelecidas data, local e horário das atividades propostas. 

A pesquisa científica para elaboração do plano de ação foi realizada nas 
plataformas Scielo, Lilacs, Pubmed, Google Acadêmico e Revista Baiana de 
Saúde Pública. As publicações baseadas em metodologias ativas e os relatos 
de experiência no âmbito escolar serviram para produção dos slides da ação 
educativa. Foram desenvolvidas as seguintes atividades: reflexão baseada em uma 
situação-problema, perguntas e respostas e jogo dos sete erros, com o objetivo de 
implementar ações educativas em nutrição, além de estimular a capacidade crítica 
e reflexiva dos escolares. 

A execução do plano de ação ocorreu na sala de vídeo da escola, com a 
presença da Supervisora de estágio Rose Anne Vilas Boas, uma Fiscal Sanitária 
da VISA e uma estagiária de Nutrição da Universidade Federal do Recôncavo da 
Bahia, com duração de 2h e trinta minutos e intervalo de 15 minutos. Os materiais 
utilizados foram data show, pen drive e fichas de satisfação para avaliação dos 
participantes.

 A primeira atividade, denominada “situação-problema”, foi construída a partir 
de um contexto problematizador de um estabelecimento fictício que comercializava 
alimentos para estudantes com um preço acessível, porém fora dos padrões 
sanitários. O restaurante recebeu uma denúncia da comunidade, pois alguns 
estudantes que almoçavam no local apresentaram infecção intestinal. Foram 
descritas na situação-problema (Apêndice 1) as não conformidades encontradas na 
manipulação e preparo dos alimentos por Dona Joana, com o intuito dos escolares 
identificarem e discutir os erros na manipulação dos alimentos, bem como a maneira 
correta. 

A segunda atividade foi denominada “certo ou errado”, consistiu na apresentação 
de duas imagens (Apêndice 2) de vendedores informais  realizando manipulação de 
alimentos de forma adequada e inadequada e considerou os aspectos discutidos na 
situação-problema. Algumas imagens mostraram alimentos da cultura afro-brasileira 
consumidos com frequência na região de Santo Antônio de Jesus, com a intenção 
de trazer um olhar critico dos escolares enquanto consumidores. 

 Alguns estudantes mais tímidos não responderam os questionamentos em 
grupo, nesse caso, houve uma premiação de chocolate como estratégia para 
incentivar os escolares que não estavam participando da ação. O uso do chocolate 
favoreceu a interação dos discentes e facilitou a compreensão diante do conteúdo 
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abordado. De acordo com o Manual Visa nas escolas, os trabalhos em grupos, 
jogos com regras bem definidas, atividades musicais, fantoches, dramatizações, 
leitura, contação de histórias, sessões de pintura, desenhos e outras práticas 
educativas com metodologias ativas são exemplos de atividades desenvolvidas 
em sala de aula, geralmente melhoram a participação e permitem aos estudantes 
desenvolverem a sua criatividade, além de estimular a concentração do estudante 
e torná-lo agente transformador da ação trabalhada.(ANVISA, 2008)

A terceira atividade, denominada “jogo de sete erros”, foi elaborada com o 
objetivo de estimular a participação de todos, mediante projeção de uma imagem 
do manipulador de alimentos realizando o preparo de um frango (Apêndice 3). Os 
participantes deveriam identificar os erros na manipulação e o procedimento correto 
de boas práticas associando ao que foi discutido anteriormente nas outras atividades. 
Ao final da atividade foram apresentadas de slides algumas imagens relacionadas 
ao armazenamento correto e incorreto de alimentos para serem identificados pelos 
estudantes.   

Com o término da apresentação todos assinaram a lista de presença e 
responderam uma ficha de satisfação (Apêndice 4). Toda elaboração da ação 
educativa foi pensada no âmbito escolar e na faixa etária (12 à 15 anos) com 
slides ilustrativos e metodologias ativas que estimulassem a interação e a troca de 
experiências entre escolares e palestrantes.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ação educativa foi realizada com 29 adolescentes, de ambos os sexos, 
com idade entre 12 a 15 anos. Observou-se que alguns estudantes trabalhavam 
como manipuladores ou tinham familiares que comercializam produtos alimentícios, 
possuindo um conhecimento prévio do assunto, o que incentivou a participação 
dos outros no momento da discussão. Além disso, a apresentação baseada em 
dinâmicas (jogo do certo ou errado e jogo dos sete erros) e o uso da metodologia 
ativa (situação-problema) estimulou a interação dos profissionais da VISA com os 
escolares. 

 Antes de iniciar as atividades realizaram-se perguntas sobre a temática com a 
finalidade de avaliar o nível de conhecimento dos escolares sobre o funcionamento 
da VISA. Alguns escolares conheciam a VISA, por trabalharem em supermercados, 
outros por ter algum parente que comercializava alimentos. 

A atividade denominada situação-problema, contextualizada em um restaurante 
popular localizado próximo a Universidade, que servia comida baiana, porém as 
boas práticas de manipulação não eram aplicadas e colocava em risco a saúde 
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dos consumidores. De acordo com Aquilante et al. (2010), existem classificações 
distintas para o problema, bem ou mal definido; simples ou complexo; longo ou 
curto. A situação-problema pode ser definida como desestruturada, por estar 
situada na prática cotidiana, sendo mais interessante e significativa para os 
estudantes, pois requer uma análise maior da essência do problema que exige 
reflexão, questionamento de crenças, conhecimentos prévios e desenvolvimento do 
pensamento critico. 

De acordo com Richartz (2015), é possível usar a problematização como 
estratégia do processo do ensino-aprendizagem. Problematizar favorece a produção 
de conhecimento, por meio do contato com informações externas que solucionam 
os impasses e possibilitam o próprio desenvolvimento. A premiação com chocolate 
foi a estratégia adotada para estimular a participação dos estudantes mais inibidos 
em responder as perguntas.

A atividade certa ou errada consistia na visualização de duas imagens de 
vendedores informais realizando manipulação de alimentos de forma adequada e 
inadequada. Os escolares tiveram que analisar as não conformidades nas imagens e 
escolher o manipulador de alimentos dentro dos padrões higiênico-sanitários, quem 
participasse era premiado com um chocolate. A atividade serviu para completar as 
informações discutidas na situação-problema fixando melhor o conteúdo abordado.

A aplicação do jogo de sete erros consistiu na imagem de um manipulador 
realizando um preparo de alimentos totalmente fora dos padrões higiênico-sanitários, 
na qual os estudantes deveriam identificar e explicar os erros encontrados. Houve, 
também, uma participação efetiva e coerente nas falas, sugerindo interesse pelo 
conteúdo abordado e resgatando os conhecimentos das dinâmicas anteriores.

Na etapa de avaliação do estudo pode-se observar que os problemas 
estruturados são dependentes de conteúdos e bases teóricas restritas, geralmente 
apresentadas em uma etapa anterior. Como tinham sido trabalhadas as boas praticas 
na manipulação de alimentos com a situação problema e a dinâmica do certo ou 
errado, o jogo dos sete erros foi uma etapa da atividade aplicada com o objetivo de 
avaliar o conhecimento adquirido anteriormente e observar se houve entendimento 
do assunto. Um plano para estabelecer problemas desse tipo envolve a definição 
de uma área de conhecimento, o enunciado que dirige a tarefa, uma lista de pré-
requisitos, princípios teóricos e descrição do problema. (AQUILANTE et al.,2010).

Alguns grupos de estudantes mostraram resistência em participar das 
atividades, mantendo-se isolados. À medida que esses pequenos grupos adquiriram 
conhecimentos acerca do tema abordado foram interagindo com os colegas 
e respondendo as perguntas das atividades subsequentes. A realização das 
atividades com perguntas e respostas sobre a manipulação correta de alimentos 
e higiene dos manipuladores, contribuiu para problematizar a temática e incentivar 
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a participação efetiva de todos os presentes. Nesse caso, a escolha do espaço 
escolar para realizar a atividade proporcionou um ambiente diferencial e seguro 
para os estudantes, além de favorecer a comunicação entre discente/docente e 
discente/discente. (MINAYO,1994) 

 Estudo realizado por Pacheco (2012), com ações educativas sobre hanseníase 
com 15 adolescentes em uma escola pública da cidade de Recife, aplicou-se um 
questionário participativo sobre o tema hanseníase com a finalidade de ampliar 
o conhecimento sobre a doença, com destaque às seguintes questões: história, 
conceito, sinais e sintomas, transmissão, complicações, prevenção e desmistificação 
de conceitos. O resultado dos dados obtidos na ação mostrou que os participantes 
adquiriram novas informações sobre os sintomas e tratamento compreendendo as 
informações acerca da doença, referindo ser capaz de comunicar este conhecimento 
apreendido para outras pessoas e estando mais preparado para enfrentar a 
hanseníase. Assim como no presente estudo, o papel transformador da escola os 
torna agentes promotores de saúde, atuando na família e comunidade.

Dessa forma, o processo de ensino-aprendizagem desenvolvido favorece 
novas atitudes frente aos novos conhecimentos, adquirindo uma maior capacidade 
de assumir responsabilidades sobre temas da área de saúde.  A importância da 
realização das oficinas de educação em saúde no âmbito escolar, aplicação do 
questionário, dinâmicas e jogos, além de despertar a atenção dos jovens os tornam 
mais aptos a desenvolver medidas preventivas de segurança alimentar na sua 
comunidade. (FIORE et al., 2012)

Fiore et al. (2012), realizou pesquisa documental com o material didático de 
5ª a 8ª séries do ensino fundamental da rede pública do Estado de São Paulo com 
o objetivo de identificar e analisar a abordagem dos temas alimentação e nutrição 
no ensino fundamental e sua interface com o conceito de Segurança Alimentar e 
Nutricional (SAN) e com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). Os resultados 
obtidos mostraram que os temas de alimentação e nutrição estavam presentes no 
material didático dos escolares, porém de forma inconsistente e, por isso, convém 
aos educadores procurar estratégias adequadas, como a inserção de metodologias 
ativas no contexto multidisciplinar, seja por meio de jogos e brincadeiras que tornem 
atrativo aos discentes.

Estudo realizado por Fontana (2007), com 35 professores de 4ª a 8ª séries 
do ensino fundamental da rede estadual de ensino no interior do Rio Grande do 
Sul, baseou-se na construção de projetos que pudessem melhorar as condições 
sanitárias da comunidade em que vivem através da realização de inspeções 
sanitárias desenvolvidas juntamente aos pequenos supermercados e aos armazéns 
varejistas locais. Tais projetos foram construídos com a participação efetiva dos 
alunos. Esse resultado confirma a importância do ambiente escolar no cenário 



 
Nutrição e Promoção da Saúde Capítulo 17 202

de transformações culturais e nas mudanças de comportamento por meio de 
aprendizagens significativas, proporcionando promoção da saúde e disseminando 
o conhecimento científico na sua comunidade. 

Adicionalmente, as práticas educativas na promoção de saúde visam desenvolver 
conhecimentos, habilidades e destrezas para o autocuidado, consequentemente da 
saúde, e a prevenção das condutas de risco em todas as oportunidades educativas, 
bem como fomentar uma análise sobre os valores, ações, condições sociais e os 
estilos de vida dos próprios sujeitos envolvidos. (SOUZA, 2013)

Um resultado alcançado por este trabalho foi propagar a importância da 
VISA na fiscalização de alimentos comercializados, sendo os escolares agentes 
transformadores da ação e multiplicadores do conhecimento. 

A pesquisa de satisfação realizada com os estudantes mostrou que a maioria 
dos estudantes considerou as atividades como excelentes ou boas (Gráfico 1). 
Dos 29 participantes, 21 discentes (72,41%) classificaram as atividades como 
excelentes, 7 discentes como boas (24,13% ) e 1 discente como regular (3,44%).

Gráfico 1. Quantitativo de satisfação dos participantes da ação educativa. Santo Antônio de 
Jesus, 2017.

Os resultados da pesquisa de satisfação mostraram que a ação educativa 
teve um resultado satisfatório na percepção dos estudantes. É possível que o 
grau de satisfação tenha relação com o método adotado, com atividades lúdicas e 
interativas que estimularam a participação de todos. Além disso, observou-se que 
parte dos estudantes possuía conhecimento prévio sobre a Vigilância Sanitária e 
suas atribuições na fiscalização de estabelecimentos comerciais. 

O plano de ação VISA nas Escolas, escolheu a sala de aula como um ambiente 
favorável para construção do conhecimento, considerando que a mesma reúne e 
difunde os esforços de distintas instâncias da comunidade, além de promover a 
melhora nos aspectos sanitários dos alimentos comercializados, sendo o estudante 
multiplicador do conhecimento e agente transformador dessa ação.
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4 | 	CONCLUSÃO

A ação educativa desenvolvido no período do estágio de Nutrição em Saúde 
Coletiva na Vigilância Sanitária Municipal da cidade de Santo Antonio de Jesus-BA 
mostrou a importância do papel educativo da saúde no âmbito escolar. A inserção 
do conhecimento sobre as boas práticas de manipulação, por meio de atividades 
dinâmicas e contextualizadas aos conteúdos curriculares, pode contribuir para a 
formação de multiplicadores, além de proporcionar a integração de estagiários de 
Nutrição da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, profissionais de saúde 
e escolares no desenvolvimento destas ações. Mesmo com as adversidades na 
logística da VISA com relação ao transporte, a Universidade pode contribuir com 
carros institucionais para os estagiários expandirem as ações em outras escolas do 
município de Santo Antônio de Jesus levando o conhecimento acadêmico para as 
comunidades carentes.
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